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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 

 

PROJETO ELÉTRICO EM BAIXA TENSÃO 

 

 

  

 

OBRA: ANEXO 01 

 

 

 

Proprietário: CREA SC - CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, 

ARQUITETURA E AGRONOMIA DE SANTA CATARINA 

 

 

Responsável Projeto: Eng. Eletrecista Sandro Waltrich 

 

 

Endereço:   Av. Osmar Cunha, Ceisa Center, Sala 210 A 

 

Florianópolis, 20 de novembro 2010. 
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Anexo do CREA-SC - Memorial descritivo do projeto elétrico de Baixa Tensão 

Identificação da edificação: um anexo ao prédio do CREA-SC com área prevista de 750 m², 

localizado na Rodovia Admar Gonzaga, 2125 - Itacorubi - Florianópolis-SC. A edificação tem 

dois pavimentos, definidos como térreo e superior. O pavimento térreo possui uma cozinha, 

salas de almoxarifado e garagem. O pavimento superior contempla salas de reuniões. Em 

ambos os pavimentos há banheiros. 

 

Entrada de energia em BT: diante das informações disponíveis, foi considerada a existência de 

uma subestação (SE) de energia no prédio atual do CREA-SC, que passaria a alimentar também 

o anexo. Não foi projetada uma nova estrutura de entrada de energia em BT. A demanda 

prevista para o anexo é de 54 kVA. Na atual SE do CREA-SC terá um quadro de distribuição 

geral com disjuntor trifásico de 90A. A entrada de energia do anexo será com cabo aterrado, 

em eletroduto de PVC rígido e envelopado com concreto. 

 

Luminotécnico: foi utilizado o Método dos Lúmens para definição da quantidade de pontos de 

iluminação em função do tipo de luminária escolhido e do tipo de atividade de cada sala. Foi 

adotada como luminária padrão a fluorescente tubular comum diam. 26mm, 2x32W. Próximo 

ao espelho dos banheiros e nas escadas as fluorescentes podem ser substituídas por outros 

tipos de lâmpadas, respeitando o nível de fluxo luminoso. No térreo foram consideradas 

luminárias do tipo sobrepor e no pav. superior de embutir. 

 

Tomadas de uso geral: foram dispostas tomadas de uso geral em pontos das salas, corredores 

e banheiros. Para as salas de reuniões do pav. superior foram dispostas tomadas de piso e 

quando possível em parede também. No pav. térreo foi considerado a distribuição pela laje e 

para o quadro da cozinha em eletroduto no piso. No pav. superior a distribuição foi pelo teto 

sobre o gesso. 



 
 

 

Av. Osmar Cunha, 183 – Bloco A – sala 210 – Fone/ Fax: (48) 3222 0175             3/4 
Florianópolis-SC – CEP 88015-100 - www.grupooficina.com.br - arquitetura@grupooficina.com.br 

 

Tomadas de uso específico: na cozinha foram consideradas as principais cargas previstas para 

o ambiente, além de tomadas de uso geral. Na garagem foi previsto um circuito de energia 

para uso em fins externos ao anexo, respeitando o limite de potência do projeto. Exceto nas 

salas de almoxarifado, foram previstas tomadas monofásicas de entrega de energia para 

pontos de ar condicionados no teto ou em parede.  

 

Aterramento: foi previsto a entrada de energia composta por um aterramento. Este 

aterramento deverá ser analisado em conjunto com o aterramento da atual SE do CREA-SC. 

Para aterramento exclusivo do anexo, verificar a interligação das malhas de terra com a SE. O 

aterramento não poderá ter resistência superior a 25 ohms. 

 

Disjuntor de manutenção: os quadros de distribuição possuem disjuntores de proteção e de 

manutenção. O QD1 recebe a energia da SE, distribui para o QD1-1 e QD1-2. Circuitos 

próximos ao QD1 são alimentados pelo próprio quadro. 

 

Proteção contra choques e incêndios: os circuitos de tomadas gerais e específicas (exceto de 

ar condicionado) estão protegidos por disjuntores eletromagnéticos e também por dispositivo 

DR, conforme mostrado no diagrama unifilar. No quadro QD1 também foi colocado um DPS. 

 

Itens que compõe o projeto elétrico de BT: 

- folha de projeto BT do pav. térreo e do pav. superior; 

- legenda de símbolos, detalhada e de indicações; 

- quadro de demanda, de carga (por quadro e circuito) e diagrama unifilar; 

- memorial descritivo do projeto de BT; 

- lista de materiais. 

 

Observação: Qualquer alteração nas especificações apresentadas deverá ter sempre o objetivo 

de melhorar o padrão da edificação. Os materiais e mão-de-obra empregados deverão ser de 

primeira qualidade, de comprovada eficiência e capacitação técnica, seguindo os dispostos nas 

normas técnicas pertinentes. Para produtos e materiais das marcas ou fabricantes 

mencionados nestas especificações o proprietário admitirá o emprego de similares, desde que 
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autorizado previamente pela fiscalização. Entende-se por similaridade entre materiais ou 

equipamentos, a existência de analogia total ou equivalência do desempenho dos mesmos, em 

idêntica função construtiva e as mesmas características exigidas na especificação ou no serviço 

que a eles se refiram. Caberá ao construtor comprovar a similaridade e efetuar a consulta, em 

tempo oportuno, à fiscalização, não sendo admitido que esta consulta sirva para justificar o 

não cumprimento dos prazos estabelecidos na documentação contratual. 

 


